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RESUMO. O objetivo deste estudo foi verificar 
a relação de algumas características reprodutivas 
com a recuperação embrionária em éguas doadoras 
e status reprodutivo de receptoras em programas 
de transferência de embriões. Foram utilizadas 209 
éguas da raça Mangalarga Marchador, de cinco a 

CORRELAÇÃO DOS FATORES QUE INTERFEREM NA EFICIÊNCIA 
REPRODUTIVA DE ÉGUAS MANGALARGA MARCHADOR EM  

PROGRAMAS DE TRANSFERÊNCIA DE EMBRIÕES*

Edílson de Paula Lopes1, Rogério Oliveira Pinho2, Jeanne Broch Siqueira3, Alexandre 
Neves Rocha1, Jhonata Vieira Tavares do Nascimento Pereira4+, Leonardo Franco  

Martins5, Bruna Waddington de Freitas4 e José Domingos Guimarães6

ABSTRACT. Lopes E. de P., Pinho R.O., Siqueira J.B., Rocha A.N., Pereira J.V.T. 
do N., Martins L.F., de Freitas B.W. & Guimarães J.D. [Correlation of factors which 
affect reproductive eficiency of Mangalarga Marchador mares in embryo transfer 
programs]. Correlação dos fatores que interferem na eficiência reprodutiva de éguas 
Mangalarga Marchador em programas de transferência de embriões. Revista Brasileira 
de Medicina Veterinária, 35(1):69-75, 2013. Departamento de Medicina Veterinária, 
Universidade Federal de Viçosa, Av. Peter Henry Rolfs, s/n, Campus Universitário, 
Viçosa, MG 36570-000, Brasil. E-mail: jhonatavet@yahoo.com.br

The objective of this study was to verify the relationship of some reproductive fe-
atures with embryo recovery in donor mares and recipients reproductive in embryo 
transfer programs. There were used 209 Mangalarga Marchador mares from five to 20 
years of age, accompanied during six reproductive seasons, evaluating some reproduc-
tive features such as foal heat, embryo age, synchrony between donor and recipient 
mares, among others. There were 1,140 flushing procedures with 72.8% of recovery 
rate. Significant correlation was observed only in embryo recovery with the size of the 
first follicle (r = 0.08) and with artificial insemination of the donor in pre-ovulatory 
phase (r = 0.11), beyond the mares status with synchrony between donor and recipient 
(r = 0.06), although the correlation values have been very low. The low correlations 
obtained between the studied features have small influence over pregnancy rates in an 
equine embryo transfer program. The adoption of a higher flexibilization in the ovu-
latory synchronism between donor and recipient mares optimizes the use of recipient 
mares, thus reducing costs and facilitating management of horse breeding farms.
KEY WORDS. Embryo transfer, mares, reproduction.

*Recebido em 22 de março de 2012.
Aceito para publicação em 11 de fevereiro de 2013.

1 Médico-veterinário Autônomo. Esmeraldas, MG 35740-000, Brasil.
2 Médico-veterinário. Departamento de Zootecnia, Universidade Federal de Viçosa, Av. Peter Henry Rolfs, s/n, Campus Universitário, Vi-

çosa, MG 36570-000, Brasil.
3 Médica-veterinária, Departamento de Medicina Veterinária, Universidade Federal do Espírito Santo, Rua Alto Universitário s/n, Alegre, 

ES 29500-000, Brasil.
4 Médico-veterinário. Departamento de Medicina Veterinária, Universidade Federal de Viçosa, Campus Universitário, Viçosa, MG 36570-

000, Brasil. +Autor para corespondência. E-mail: jhonatavet@yahoo.com.br
5 Médico-veterinário. Departamento de Medicina Veterinária, Universidade Paranaense, Rod. PR 480, S/N, Km 14, Umuarama, PR 85903-

170, Brasil.
6 Médico-veterinário. Coordenador de equipe, Departamento de Medicina Veterinária, Universidade Federal de Viçosa, MG 36570-000.

20 anos de idade, acompanhadas durante seis esta-
ções reprodutivas, avaliando-se algumas caracterís-
ticas reprodutivas como utilização do cio do potro, 
idade do embrião, sincronia entre doadora e recep-
tora, entre outras. Totalizou-se 1140 coletas com 
recuperação de 72,8%. Foi observada correlação 
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significativa apenas da recuperação embrionária 
com o tamanho do primeiro folículo (r = 0,08) e 
com inseminação artificial da doadora na fase pré-
-ovulatória (r = 0,11), além do status da égua com a 
sincronia entre doadora e receptora (r = 0,06), em-
bora os valores de correlação tenham se mostrado 
muito baixos. As baixas correlações existentes entre 
as características possuem baixa influência sobre as 
taxas de prenhez obtidas em um programa de trans-
ferência de embriões eqüinos. A adoção de maior 
flexibilização na sincronia de ovulação entre doado-
ras e receptoras proporciona otimização no uso de 
receptoras, redução de custos e melhorias no mane-
jo das fazendas.
PALAVRAS-CHAVE: Éguas, reprodução, transferência de 
embriões.

INTRODUÇÃO
Algumas características biológicas peculiares 

assim como problemas técnicos têm limitado o am-
plo uso da transferência de embriões (TE) na espé-
cie eqüina quando comparado com a espécie bovina 
(Squires et al. 1999).

O sucesso de um programa de TE está intima-
mente relacionado à taxa de recuperação dos em-
briões a partir das éguas doadoras.  Diversos fato-
res afetam a recuperação embrionária, dentre eles: 
número de ovulações (Carmo et al. 2003); dia da 
coleta do embrião (Fleury & Alvarenga 1999, Squi-
res et al. 1999); égua doadora, além da qualidade do 
sêmen (Amann & Pickett 1987).

Após duas décadas de pesquisa e desenvolvi-
mento da técnica de TE na espécie eqüina, não é 
incomum observar nos dias atuais, taxas de prenhez 
em programa de TE comparáveis às obtidas por ci-
clo estral com o uso de monta natural ou insemi-
nação artificial. A taxa de prenhez é influenciada 
pela idade do embrião, (Squires et al.1999, Carne-
vale et al. 2000, Fleury et al. 2002, Squires et al. 
2003), sítio de deposição (Carvalho 2001b), método 
de transferência (Fleury & Alvarenga 1999), égua 
receptora (Jacob et al. 2002, Squires et al. 2003), 
qualidade do embrião (Squires 1993), refrigeração 
e transporte do embrião (Fleury et al. 2002, Squires 
et al. 2003), o intervalo de parto ao primeiro cio, 
intervalo de partos e utilização do cio do potro (Car-
valho 2001a, Malschitzky et al. 2002).

O presente estudo teve como objetivo verificar a 
correlação de algumas características reprodutivas 
com a recuperação embrionária em éguas doadoras e 
status reprodutivo de receptoras em programas de TE.

MATERIAL E MÉTODOS
Os dados analisados foram obtidos em quatro 

haras, durante seis estações reprodutivas, nos anos 
de 1998 a 2004, sempre de agosto a maio: Haras 
1, localizado em Resende-RJ, a 22°28’08”S e 44° 
26’49”W (estação 1998/1999); Haras 2, situado em 
Jequitibá-MG, a 19º14’08”S e 44º01’40”W (esta-
ções 1999/2000 e 2000/2001); Haras 3, situado em 
Ponte Nova-MG, a 20º24’59”S e 42º54’31”W (es-
tações 2001/2002 e 2002/2003); e Haras 4, situado 
em Esmeraldas-MG, a 19º45’45”S e 44º18’50”W 
(estação 2003/2004).

Foram utilizadas 209 doadoras, de cinco a 20 
anos de idade, mantidas em piquetes gramados (Cy-
nodon spp., coast-cross), salvo aqueles animais que 
estavam em preparação para competições, que per-
maneciam em baias, com água e sal mineralizado 
ad libitum e fonte de volumoso de capim picado ou 
feno e suplementadas com ração concentrada duas 
vezes ao dia, geralmente no curral onde eram leva-
das para avaliação reprodutiva.

Os exames ultra-sonográficos dos ovários e útero 
foram realizados com auxílio de aparelhos modelo 
Vet 200® (Pie Medical) ou modelo SD 500® (Aloka), 
acoplados ao transdutor transretal de 5MHz. As 
éguas foram examinadas em intervalos de dois ou 
três dias até apresentarem folículo com aproxima-
damente 30 mm de diâmetro, quando passaram a 
ser monitoradas diariamente.

As éguas doadoras foram cobertas ou insemina-
das a cada 48 horas desde a detecção de folículo 
>35 mm até a ovulação. O sêmen foi aspirado em 
seringa de 20 mL acoplada a uma pipeta de inse-
minação própria para éguas (Provar®) e depositado 
no corpo ou corno uterino ipsilateral ao ovário que 
continha o folículo pré-ovulatório. Sêmen in natu-
ra foi utilizado nas inseminações após diluição em 
meio à base de leite desnatado quando se tratava de 
garanhões alojados no próprio haras ou diluído, re-
frigerado e transportado a aproximadamente 15°C 
em caixa de isopor por até 12 horas, quando da uti-
lização de garanhões de outros haras.

As coletas dos embriões foram realizadas de sete 
a nove dias após a ovulação e somente os embriões 
grau 1 ou 2 foram inovulados. O meio utilizado para 
o lavado uterino foi a solução de Ringer com lactato 
(um a três litros) pré-aquecida a 35°C. Após visuali-
zação do embrião no filtro, o restante da solução con-
tida no útero foi sifonado e a coleta encerrada. Após 
o lavado uterino, as doadoras receberam uma apli-
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cação intramuscular de prostaglandina-F2a (7,5 mg, 
Lutalyse®/Pfizer) para indução de um novo estro.

Após o lavado, o líquido sifonado foi rastreado 
em microscópio estereoscópico e os embriões ime-
diatamente transferidos para uma placa menor con-
tendo meio de manutenção próprio para embriões 
(Emcare®/ICP).  Os embriões foram “lavados” qua-
tro a cinco vezes no meio antes de serem envasados 
para a transferência.

Dois tipos de dispositivos para transferência fo-
ram empregados conforme o tamanho do embrião 
recuperado. Embriões menores (< 0,3 mm), geral-
mente de sete dias, foram envasados em palhetas 
francesas de 0,25 mL e transferidos com o aparato 
de transferência francês. Embriões de tamanho in-
termediário (0,3 a 0,5 mm), geralmente de oito ou 
nove dias, foram acondicionados e transferidos em 
pipetas de inseminação artificial (PROVAR®), onde 
o envasamento foi similar ao feito em palhetas fran-
cesas. Esse sistema constituiu-se de uma seringa de 
3 mL adaptada a uma pipeta de inseminação e este 
a um tubo de PVC flexível estéril de diâmetro su-
perior a 5 mm, onde eram feitas as disposições das 
colunas de ar e meio/embrião, tal como palheta e 
pipeta de inseminação.

Os embriões foram depositados aleatoriamente 
entre o corpo e o ápice dos cornos ipsi ou contra-
-lateral ao ovário com o corpo lúteo. Nas duas últi-
mas estações, maior número de embriões (75,9% - 
176/232) foi transportado já envasados na pipeta de 
PROVAR® à temperatura ambiente para outro haras 
onde estavam as receptoras, com distância inferior 
a 4 km.

Foram utilizadas em média três receptoras por 
doadora, também da raça Mangalarga Marchador, 
com idade variando entre três e 18 anos. A seleção 
das receptoras baseou-se no número de dias pós-
-ovulação, tônus uterino e cervical e ausência de 
líquido no corno uterino. Com relação à sincronia 
entre a receptora e a doadora no momento da trans-
ferência foram utilizadas receptoras que se encon-
travam no intervalo de +3 a -8 dias.

O diagnóstico de gestação foi realizado por ava-
liações ultrassonográficas aos 15 dias a partir da 
data de ovulação da doadora. Caso a receptora esti-
vesse gestante o exame foi repetido aos 30, 45 e 60 
dias, a fim de verificar a taxa de perda embrionária 
precoce.

Para todos os parâmetros estudados realizou-se 
estatísticas descritivas. Para as características qua-
litativas, os dados foram arranjados em tabelas de 

contingência e analisados pelo teste de Qui-quadra-
do, com 5% de probabilidade de erro. Correlação 
Simples de Pearson foi realizado para estudar as re-
lações entre todos os parâmetros estudados. Empre-
gou-se o programa estatístico SAEG (SAEG 2007).

RESULTADOS E DISCUSSÃO
Durante as seis estações reprodutivas avaliadas, 

foram realizados 1140 lavados uterinos, o que resul-
tou em uma taxa de recuperação de 72,8% (Tabela 
1), sendo que não foi verificada diferença nas taxas 
de recuperação entre as estações reprodutivas (p > 
0,05).

Tabela 1. Taxas de recuperação embrionária em éguas da 
raça Mangalarga Marchador de acordo com o haras e a esta-
ção reprodutiva.

	Haras	 Estação	 Lavados Uterinos	 Embriões Recuperados (%)

	 1	 1998/1999	 104	 79 (75,9)a

	 2	 1999/2000	 248	 188 (75,8)a

	 2	 2000/2001	 229	 171 (74,7)a

	 3	 2001/2002	 210	 139 (66,2)a

	 3	 2002/2003	 107	 81 (75,7)a

	 4	 2003/2004	 242	 172 (71,1)a

	 Total	 ¾	 1140	 830 (72,8)

Valores seguidos de letras semelhantes na mesma coluna não diferem entre si 
(c2 

GL1 = 3,84; p > 0,05).

A taxa de recuperação embrionária observada 
nesse estudo (72,8%), mostrou-se acima dos valo-
res reportados por Carmo (2003) que obteve 59% de 
recuperação embrionária, e por Jacob et al. (2002) 
que registraram 64,3% em três estações reproduti-
vas, em éguas da raça Mangalarga Marchador.

Segundo Squires (2005) a maioria dos embriões 
recuperados são oriundos de ovulações simples es-
pontâneas, resultando em uma taxa de 50% de em-
briões recuperados por tentativa. Em éguas jovens 
(2 a 4 anos) a média de recuperação embrionária é 
de 85%; em éguas adultas (4 a 18 anos) de 64,4%; e 
para éguas velhas de 24,1% (Squires 1995).

Em determinados casos, tal diferença se deu à 
utilização de doadoras de maior idade, o que afetou 
significativamente a recuperação embrionária con-
forme mencionado por Squires et al. (1999), ou pela 
utilização de um grande número de garanhões com 
diferentes fertilidades (Amann & Pickett 1987), 
prática muito comum em programas comerciais de 
grande porte.  Em contrapartida, na raça Mangalar-
ga Marchador e no presente estudo, por se tratar de 
programas sediados em fazendas de criação, utili-
zou-se menor número de garanhões, preferencial-
mente aqueles criados no mesmo haras que as éguas 
doadoras.
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A maioria das coletas é realizada de seis a nove 
dias após a ovulação, sendo que a taxa de prenhez 
é maior quando as coletas são feitas no 8o dia, em 
comparação com aquela feita no 9o dia. As coletas 
realizadas após o 9o dia dificilmente resultam em 
prenhez (Squires 1993). Desta forma, no presente 
estudo foram realizadas coletas entre sete e nove 
dias, sendo que do total de embriões obtidos no pre-
sente estudo 92,8% (830/1140) se encontravam en-
tre oito e nove dias (Figura 1).

Considerando a porcentagem de embriões com 
sete, oito e nove dias recuperados durante as dife-
rentes estações reprodutivas, a faixa de oito e nove 
dias, previamente adotada pelo programa justifica-
-se pelo fato de que nessa idade, os embriões são fa-
cilmente visualizados no filtro coletor, o que agiliza 
o procedimento de coleta, identificação, avaliação 
e transferência como um todo (Fleury & Alvarenga 
1999). 

Fleury & Alvarenga (1999) concluíram que, com 
as técnicas de manipulação e transferência adequa-
das, os resultados obtidos com a recuperação em-
brionária de embriões de oito e nove dias fornecem 
taxas de prenhez similares (74,7 e 76,5%, respecti-
vamente) àquelas obtidas com os embriões de sete 
dias de idade (74,5%). Segundo os autores, as co-
letas de embriões equinos no oitavo dias pós-ovu-
lação tenderam a aumentar a taxa de recuperação 
embrionária (58%; p = 0,07) quando comparada aos 
dias 7 e 9 (49,3 e 54,5%, respectivamente). Carva-
lho et al. (2001b) em estudo envolvendo coletas re-
alizadas no sétimo (n = 23) e no oitavo dias (n = 90) 
após a ovulação, observaram taxas de recuperação 
embrionária de 30,4 e 57,8%, respectivamente, in-
dicando melhor recuperação também no oitavo dia 
(p < 0,05).

Em relação ao cio do potro, tal utilização permite 
o rápido ingresso da doadora no programa, anteci-
pando o cumprimento das metas definidas para cada 
égua na estação reprodutiva. A involução uterina 

na égua ocorre de maneira rápida, segundo Hafez 
(2004), entre a segunda e a terceira semana pós par-
to, já segundo Prestes & Alvarenga (2006), a invo-
lução ocorre de 10 a 14 dias no puerpério. O único 
inconveniente observado para a utilização do cio do 
potro pode ser o tamanho do útero em éguas que não 
tenham boa involução uterina, o que dificultaria o 
lavado uterino e a recuperação embrionária. Assim 
sendo, não houve diferença na recuperação embrio-
nária entre éguas paridas (78,6%) e éguas soltei-
ras (72,3%; p > 0,05). Da mesma forma, Carvalho 
(2001a) não registrou diferença na duração da cole-
ta e na recuperação do meio de lavagem entre éguas 
no cio do potro (57,9%) e éguas solteiras (50,0%).

No presente estudo foram efetuadas análises de 
correlação de diversas características reprodutivas 
(utilização do cio do potro, tamanho do primeiro e 
segundo folículos pré-ovulatórios, intervalo do iní-
cio do cio à ovulação e momento da inseminação 
artificial pré ou pós-ovulação) com a taxa de recu-
peração embrionária em doadoras (Tabela 2).

Figura 1. Percentual de embriões com 7, 8 e 9 dias de idade, 
recuperados nas diferentes estações reprodutivas.

Tabela 2. Correlação Simples de Pearson da recuperação 
embrionária com características biométricas reprodutivas e 
procedimentos técnicos de inseminação artificial em éguas 
doadoras da raça Mangalarga Marchador.

			   Características	 r=Correlação	 p=Significância

	 Cio do potro na doadora	 0,012	 0,341
	 Tamanho do 1º folículo na doadora	 0,083	 0,003
	 Tamanho do 2o folículo na doadora	 0,043	 0,319
	 Intervalo do início do cio à ovulação	 0,019	 0,269
		  na doadora		
	 Inseminação artificial na fase pré-ovu-	 0,115	 0,0001
		  latória		
	 Inseminação artificial na fase pós-ovu-	 0,005	 0,438
		  latória		
	 Ordem do ciclo estral dentro da esta-	 -0,016	 0,294
		  ção reprodutiva		

Foi observada correlação significativa apenas da 
recuperação embrionária com o tamanho do primei-
ro folículo (r = 0,08) e com inseminação artificial da 
doadora na fase pré-ovulatória (r = 0,11), embora os 
valores de correlação tenham se mostrado de baixa 
magnitude e sem significado fisiológico.

Em relação à ordem do ciclo estral dentro da 
estação reprodutiva, Peres et al. (2006), afirmam 
que a viabilidade do oócito do primeiro folículo 
ovulatório parece ser igual àquela de outros ciclos 
durante a estação ovulatória. Em seu estudo, todos 
os embriões coletados mostraram-se viáveis após 
avaliação visual e após o exame de fluorescência, 
exaltando a eficiência reprodutiva que pode ser al-
cançada com o primeiro ciclo. Além disso, as carac-
terísticas ultraestruturais observadas nos embriões 
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coletados foram semelhantes àquelas observadas 
em embriões eqüinos obtidos durante a estação de 
monta. Este dado corrobora para a afirmação de que 
os embriões obtidos no primeiro ciclo ovulatório da 
estação são normais e viáveis.

Squires (1993) reportou que as taxas de prenhez 
são maiores quando são utilizados ciclos do meio da 
estação, enquanto que Carnevale et al. (2000) obti-
veram maiores taxas de gestação quando utilizaram 
a primeira ovulação das receptoras.

A inseminação artificial em equinos é largamen-
te praticada em todo o mundo, e a maneira mais co-
mumente usada nessa espécie é mediante o resfria-
mento e transporte de sêmen (Loomis 2006).

Segundo Nunes et al. (2006), a inseminação ar-
tificial deve ocorrer nas 24 horas que antecedem a 
ovulação, pois intervalos maiores poderão ocasio-
nar redução nas taxas de fertilidade, que parece ser 
muito mais influenciada pelo intervalo entre a IA 
e a ovulação do que pelo número de inseminações 
realizadas por ciclo estral. Brandão et al. (2003) não 
verificaram aumento da taxa de prenhez ao elevar o 
número de IA/ciclo, utilizando sêmen a fresco di-
luído. Lisa & Meadows (2008) determinaram que 
quando as éguas são inseminadas pós-ovulação, a 
entrada do embrião no útero parece ser mais demora-
da que o esperado. Assim, foi observado um retardo 
no desenvolvimento embrionário, no qual vesículas 
embrionárias foram estimadas menores, equivalen-
tes a 1 dia de crescimento, para éguas inseminadas 
neste período, em relação a éguas inseminadas an-
tes da ovulação. Desta maneira, em programas de 
TE o lavado uterino não deve ser realizado antes do 
dia 7,5 a 8 (Cuervo-Arango et al. 2009).

As éguas receptoras desempenham papel funda-
mental para o sucesso do programa de transferência 
de embriões. Para que isso ocorra é importante que 
tenham boa qualidade de vida. Muitas vezes a au-
sência dessa condição pode resultar em falhas e pre-
juízos. Por representarem a categoria mais populosa 
dentro do sistema de produção, geralmente torna-se 
impossível que éguas receptoras tenham condições 
de manejo ideais nas áreas centrais das proprieda-
des. Em função disso, recomenda-se que as recepto-
ras sejam alojadas em instalações distantes das áre-
as de manejo mais intenso das propriedades, o que 
leva à utilização do transporte dos embriões coleta-
dos e de uma perfeita sincronia doadora-receptora.

Desta forma foi analisada a influência de dife-
rentes fatores sobre as taxas de prenhez em recepto-
ras de embriões, tais como: idade do embrião; trans-

porte dos embriões; sincronia doadora-receptora na 
ocasião da transferência; uso do primeiro ciclo pós-
-parto da receptora; tamanho do primeiro e segundo 
folículo da receptora; intervalo do início do cio à 
ovulação e intervalo do parto à transferência do em-
brião para a receptora (Tabela 3).

Foi observada correlação significativa apenas do 
status da égua com a sincronia entre doadora e re-
ceptora (r = 0,06), embora os valores de correlação 
tenham se mostrado de baixa magnitude e sem sig-
nificado biológico.

De acordo com Squires (1993), a sincronia entre 
doadora e receptora afeta as taxas de prenhez. Em 
geral, éguas que ovulam logo depois da doadora são 
melhores candidatas que aquelas que ovulam antes, 
especialmente se a ovulação ocorrer 2 ou mais dias 
antes da doadora (intervalo de sincronia +2). O am-
biente uterino altera-se marcadamente sob a influ-
ência da progesterona, sendo que um embrião em 
um útero assincrônico pode estar sujeito a concen-
trações hormonais e fatores de crescimento não cor-
respondentes a fase na qual ele se encontra, afetan-
do o estabelecimento da gestação, porém eqüídeos 
permitem que uma maior janela de assincronia seja 
utilizada comparando-se com bovinos (Wilsher et 
al. 2006). Kumar et al. (2008) utilizaram receptoras 
com grau de sincronia um dia antes (-1) até 2 dias 
depois (+2), obtendo altas taxas de gestação. Santos 
et al. (2008) concluíram que receptoras de embrião 
podem ser utilizadas com um amplo grau de assin-
cronia, um dia antes (-1) até seis dias depois (+6) 
com as doadoras de embrião.

Outros estudos concluíram que não se deve ape-
nas avaliar o dia da ovulação da receptora, visto que 
receptoras D3 e D8 (após ovulação) não mostraram 
diferença significativa nas taxas de gestação, a eco-

Tabela 3. Correlação Simples de Pearson do status reprodu-
tivo (gestantes, não gestantes ou perda embrionária precoce) 
com características biométricas reprodutivas, em éguas re-
ceptoras da raça Mangalarga Marchador.

			  Características	 r=Correlação	 p=Significância

	Idade do embrião	0,005	 0,446
	Transporte dos embriões	 -0,040	 0,130
	Sincronia doadora/receptora na oca-	 -0,075	 0,171
		 sião da transferência	 	
	Intervalo do parto à coleta	 -0,029	 0,341
	Cio do potro na receptora	 -0,064	 0,179
	Tamanho do 1º folículo na receptora	 0,028	 0,214
	Tamanho do 2o folículo na receptora	 -0,272	 0,222
	Intervalo do início do cio à ovulação	 0,015	 0,344
		 na receptora	 	
	Intervalo do parto à transferência na re-	 0,074	 0,148
		 ceptora		
	Sincronia entre égua doadora e rece-	 0,06	 0,04
		 ptora		
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genicidade e o tônus uterino no momento da TE, 
também devem ser levados em consideração na es-
colha da melhor receptora para o momento da ino-
vulação (Fleury et al. 2006).

Vários fatores influenciam diretamente na taxa 
de gestação em um programa TE, dentre os mais 
importantes estão àqueles relacionados com a re-
ceptora (manejo e seleção), a qualidade do embrião, 
dia de inovulação, e o fator técnico. Programas 
Comerciais de TE no Brasil vem mostrando que o 
método de transferência transcervical gera taxas de 
gestação em torno de 60 a 70%.

Com relação à taxa de gestação do presente es-
tudo, melhores resultados foram verificados nos 
intervalos de -3 e -2 dias com relação à sincronia 
de ovulação das doadoras e receptoras (p < 0,05) 
e as menores taxas nos intervalos de -6 (p < 0,05) 
com valores intermediários nos intervalos de -1, 0 
e +1, sendo que os dois últimos não diferiram do 
intervalo -6 (p > 0,05). No entanto, Squires et al. 
(1999), Jacob (2002), McKinnon & Squires (2007) 
observaram taxas de prenhez semelhantes para re-
ceptoras com sincronia de ovulação de +1 e -3 em 
relação às doadoras.

Jacob et al. (2002) adotaram intervalo de sincro-
nia (+1 a -6) entre receptoras e doadoras e registra-
ram, respectivamente, taxas de gestação de 70,3% 
(270/384) aos 14 dias e 64,3% (247/384) aos 60 
dias, com perda embrionária precoce de 6% aos 60 
dias após a ovulação da doadora. Jacob et al. (2010) 
alcançaram 60% de gestação aos 60dias (274/454). 
Santos et al. (2008) obtiveram 63,6% de gestação 
aos 60 dias de 382 embriões transferidos para re-
ceptoras entre D2 e D8.

Considerando então, o dia 0 como uma coleta 
realizada no dia 8 pós-ovulação, as receptoras que 
apresentaram melhores taxas de prenhez (interva-
los de -3 e -2) encontravam-se com 5 e 6 dias de 
ovuladas. Esse resultado corrobora aos citados na 
literatura (Carnevale et al. 2000, Jacob et al. 2002), 
demonstrando a flexibilização que a TE tem sofrido 
nos últimos anos.

Com base em todas estas afirmativas, pode-se di-
zer que a sincronia absoluta de ovulação entre doa-
dora e receptora não é necessária na espécie equina. 
Esse resultado tem grande relevância, uma vez que 
viabiliza a prática atual de manejo que separa físi-
ca e organizacionalmente éguas doadoras de éguas 
receptoras dentro do programa, o que acaba permi-
tindo maior cuidado com as receptoras, fator mais 
importante dentro de um programa de TE.

Embora no presente estudo não tenha sido estu-
dado o efeito da utilização de éguas velhas em pro-
gramas de TE, Squires et al. (1999) afirmam que 
o desenvolvimento embrionário e seu transporte no 
oviduto de uma égua velha, pode ser retardado. Des-
ta forma, a recuperação embrionária nos dias 8 e 9 
pós-ovulação, pode ser mais apropriada para éguas 
de maior idade. Éguas mais velhas com históricos 
reprodutivos ruins produzem menor quantidade de 
embriões e dentre as prováveis causas de recupera-
ção embrionária reduzida para esses animais podem 
ser citadas patologias uterinas e tubáricas, além de 
perda embrionária precoce.

A redução da fertilidade ocorre com o aumento 
da idade em éguas a partir da fase de adolescência, 
ocorrendo um aumento significante da morte em-
brionária, associado com uma tendência maior das 
éguas mais velhas apresentarem menores taxas de 
gestação que as éguas mais jovens (Squires et al. 
1999). No entanto não está claro se a subfertilidade 
encontrada em éguas idosas é consequência direta 
da idade ou da maior incidência de alterações dos 
órgãos genitais (Squires et al. 1999).

Em geral as éguas velhas apresentam baixa fer-
tilidade e quando em programas de TE, os índices 
de recuperação embrionária também são baixos, 
refletindo a dificuldade durante o processo de fe-
cundação e/ou desenvolvimento e manutenção em-
brionária intrauterina. Mas Squires et. al. (2003) 
reporta que éguas velhas com histórico de obtenção 
de prenhez e perda embrionária posterior ainda são 
melhores doadoras que aquelas repetidoras de cio.

CONCLUSÕES
Conclui-se que o primeiro ciclo pós-parto das 

éguas doadoras pode ser utilizado sem prejuízo na 
taxa de recuperação embrionária e na taxa de pre-
nhez. Os embriões podem ser coletados com ida-
de variando entre sete e nove dias, visando melhor 
ajuste para o momento adequado da receptora, a 
qual pode ser aproveitada em uma ampla faixa de 
dias pós-ovulação. E, além disso, os embriões po-
dem ser transportados envasados à temperatura am-
biente por curtas distâncias (menor que uma hora de 
viagem) sem perdas na taxa de prenhez.

As baixas correlações existentes entre as carac-
terísticas estudadas possuem baixa influência sobre 
as taxas de prenhez obtidas. Portanto, a utilização 
de maior flexibilização na técnica proporciona van-
tagens para programas comerciais de transferência 
de embriões eqüinos, possibilitando otimização no 



Rev. Bras. Med. Vet., 35(1):69-75, jan/mar 2013 75

Correlação dos fatores que interferem na eficiência reprodutiva de éguas Mangalarga Marchador em programas de transferência de embriões

uso de receptoras, redução de custos e melhorias no 
manejo das fazendas.
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